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APRESENTAÇÃO
A presente obra ‘Nutrição, Análise e Controle de Qualidade de Alimentos’’ publicada 

no formato e-book, traduz, em certa medida, o olhar multidisciplinar e intersetorial da 
nutrição. O volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e revisões que transitam nos diversos caminhos da nutrição e saúde. 
O principal objetivo foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país em dois volumes. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à avaliação antropométrica da 
população brasileira; padrões alimentares; vivências e percepções da gestação; avaliações 
físico-químicas e sensoriais de alimentos, determinação e caracterização de compostos 
bioativos; desenvolvimento de novos produtos alimentícios e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos neste e-book com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela nutrição, saúde e seus aspectos. A nutrição é uma ciência 
relativamente nova, mas a dimensão de sua importância se traduz na amplitude de áreas 
com as quais dialoga. Portanto, possuir um material cientifico que demonstre com dados 
substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, assim como abordar temas 
atuais e de interesse direto da sociedade. Deste modo a obra ‘Nutrição, Análise e Controle 
de Qualidade de Alimentos’’ se constitui em uma interessante ferramenta para que o leitor, 
seja ele um profissional, estudante ou apenas um interessado pelo campo das ciências da 
nutrição, tenha acesso a um panorama do que tem sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: O estudo teve como objetivo 
qualificar as respostas obtidas através de 
entrevista semiestruturada realizada com os 
representantes familiares do Assentamento Terra 
Vista- ATV,localizado no município de Arataca-
Ba. Para tanto, foi desenvolvida uma escala 
de avaliação da qualidade da informação das 
respostas obtidas, através das fontes de incerteza 
identificadas. As entrevistas foram realizadas 
com 25 agricultores familiares, baseadas em um 
diagnóstico rural rápido participativo relacionado 
à comercialização e beneficiamento das frutíferas 
cultivadas e produzidas no local.Os resultados 
dessa pesquisa contribuíram para aumentar a 
credibilidade das informações obtidas, pois os 
dados da entrevista semiestruturada, aplicada 
via Diagnóstico Rápido/Rural Participativo, 
tiveram classificação de Muito Boa Qualidade 

de Informação, considerando como fontes de 
incerteza da informação a falta da assistência 
técnica financeira ou rural e o perfil do entrevistado 
não ser proprietário do estabelecimento rural. 
Dessa forma, as informações podem servir de 
base para ações e estratégias que valorizem a 
utilização das frutíferas como produto gerador de 
renda à comunidade através de desenvolvimento 
de novos produtos, melhoria na qualidade da 
produtividade, melhoria nos serviços ofertados e 
garantia de tomadas de decisão mais acertadas.
PALAVRAS - CHAVE: fontes de incerteza, 
qualidade da informação, agricultores familiares.

ABSTRACT: The study aimed to qualify the 
responses obtained through semi-structured 
interviews with family representatives from 
the Terra Vista Settlement - ATV, located in the 
municipality of Arataca-Ba. To this end, a scale 
for assessing the quality of information on the 
responses obtained was developed, using the 
identified sources of uncertainty. The interviews 
were conducted with 25 family farmers, based on 
a rapid participatory rural diagnosis related to the 
commercialization and processing of fruit grown 
and produced on the spot. The results of this 
research contributed to increase the credibility 
of the information obtained, as the data from 
the semi-structured interview, applied via Rapid 
/ Rural Participative Diagnosis, were classified 
as Very Good Quality of Information, considering 
the lack of financial technical assistance as 
sources of information uncertainty. or rural and 
the interviewee's profile does not own the rural 
establishment. In this way, the information can 
serve as a basis for actions and strategies that 



 
Nutrição, Análise e Controle de Qualidade de Alimentos Capítulo 16 162

value the use of fruit trees as a product that generates income for the community through the 
development of new products, improvement in the quality of productivity, improvement in the 
services offered and guarantee of more decision making settled.
KEYWORDS: Sources of uncertainty, quality of information, family farmers.

1 | 	INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA
A informação constitui como um dos recursos mais importantes da sociedade. 

Contudo, é necessário que a informação seja correta, disponível no momento adequado, 
com a qualidade solicitada e com o menor custo para que se possa gerar conhecimento. 
Para isto, é fundamental que as organizações estruturem sistemas de informação para 
apoiar o processo, e que esses sejam integrados para que se possa obter, armazenar, 
organizar e distribuir informações relevantes, a fim de auxiliar a tomada de decisão 
(SILVA,2016).

Quando se tem informações estratégicas a respeito de algo que se deseja avaliar 
ou diagnosticar, faz-se necessário certificar-se se elas apresentam fonte confiável ou 
qualidade (SANTOS, 2016).

A informação organizacional, aquela que está voltada para o desenvolvimento do 
negócio, precisa ser corretamente gerida, pois é a base no desenvolvimento de novos 
produtos, melhoria na qualidade da produtividade, melhoria nos serviços ofertados, e 
garantia de tomadas de decisão mais acertadas (SANTOS; VALENTIM, 2016).

A análise dos dados e informações de uma investigação possibilita filtrar as 
informações estratégicas e favorecem o conhecimento adequado e mais próximo da 
realidade, permitindo mudanças estratégicas e inovação (TEIXEIRA; VALENTIM, 2016).

Esse tipo de investigação caracteriza uma pesquisa qualitativa, pois trabalha com 
variáveis que podem apenas ser observadas, e não mensuradas, baseando-se em um 
estudo aprofundado do ambiente em que a proposta de pesquisa esteja acontecendo 
ou que se pretenda ser utilizada (WAINER, 2007). Conforme Freire (2013), vista como 
uma fenomenologia, a pesquisa qualitativa explora e descreve o problema, compreende 
e classifica os processos observados, contribui para mudanças e possibilita entendimento 
acerca de particularidades do assunto.

Para que tenha sucesso, a avaliação qualitativa precisa ser encarada como um 
processo que reconhece os vários atores institucionais ou que compõem uma política 
pública ou social – em seus diversos papéis e funções – como agentes de mudança ou 
conservadorismo atuando, portanto, num ambiente de aprendizagem (MINAYO, 2011, p. 7).

Porém, mesmo em investigações qualitativas, a informação consiste de dados 
apresentados de forma significativa e útil para os indivíduos e a avaliação da qualidade 
dessa informação é imprescindível para redução de incertezas e consequentemente dos 
custos relacionados à má qualidade (OLIVEIRA, 2019; SANTOS, 2016).
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A incerteza é um conceito que está associado a qualquer informação quantitativa, 
considerada em tomada de decisão e utilizada como base de julgamento em muitas áreas 
experimentais. Assim, a avaliação da incerteza possui um papel importante na avaliação de 
qualidade e normalização de informações (INTROGUM, 2009).

Segundo Gonçalves (2018,p 31), a palavra “incerteza” significa “dúvida”. De forma 
ampla de uma informação quantitativa significa “dúvida” acerca do resultado de uma 
informação. A avaliação de incerteza de informações mostra-se presente em cenários 
multidimensionais, nos quais sofre influência de fatores sociais, culturais por exemplo.

A informação avaliada no presente artigo foi oriunda de entrevistas semiestruturadas 
que utilizou as técnicas do Diagnóstico Rápido/Rural Participativo (DRRP) para avaliar as 
atividades de beneficiamento e comercialização das frutíferas produzidas no Assentamento 
Terra Vista (ATV), localizado na região Litoral Sul da Bahia, cidade de Arataca-BA, com 
a finalidade de embasar ações e planos de desenvolvimento sustentável em projetos no 
assentamento. 

O objetivo dessa pesquisa foi avaliar a qualidade da informação das respostas 
requeridas pela entrevista semiestruturada, via DRRP, realizada com os agricultores 
representantes familiares do ATV, para que o diagnóstico possa ser utilizado de forma 
segura e com dados confiáveis na elaboração de estratégias e projetos de desenvolvimento.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS 
A metodologia utilizada para a construção deste artigo envolveu revisão de literatura, 

pesquisa-ação e estudo realizado no Assentamento Terra Vista, ATV- município de Arataca 
– BA. Efetivou-se pela técnica de entrevistas via roteiro semiestruturado. É parte de 
pesquisa de mestrado em andamento. 

Para a entrevista foi utilizada a técnica do Diagnóstico Rápido/Rural Participativo 
(DRRP), entendida como um processo dialógico de captura de dados, por meio de 
informações obtidas pelas respostas a esse roteiro de perguntas, aplicado a 25 agricultores 
familiares do assentamento.

O DRRP consiste em um conjunto de técnicas e ferramentas que permite que as 
comunidades façam o seu próprio diagnóstico e a partir daí comecem a autogerenciar o 
seu planejamento e desenvolvimento. Desta maneira, os participantes podem compartilhar 
experiências e analisar os seus conhecimentos, a fim de melhorar as suas habilidades de 
planejamento e ação (VERDEJO, 2010).

Foram utilizadas como ferramentas do DRRP: (1) Observação participante (na 
primeira fase da pesquisa): cuja finalidade foi compreender a percepção da realidade da 
comunidade e criar certa confiança para compartilhar tempo com os comunitários; (2) 
Entrevista semiestruturada (na segunda fase da pesquisa): trata-se de uma entrevista que 
é guiada por 10 perguntas-chaves sobre a produção, beneficiamento e comercialização 
das frutíferas do assentamento. 
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A entrevista semiestruturada facilita criar um ambiente aberto de diálogo e permite à 
pessoa entrevistada se expressar livremente, sem as limitações criadas por um questionário 
estruturado.

No que se refere à abordagem, trata-se de uma pesquisa qualitativa, por não utilizar 
análises estatísticas e demonstrar maior preocupação com o processo(SILVA;MENEZES, 
2005; PRODANOV; FREITAS, 2013). Neste caso,a elaboração de uma escala que avalia 
a qualidade da informação recebida e através das fontes de incerteza apresentadas que 
implica em várias dimensões, foi analisada abrangendo todos os fatores que poderão 
influenciar no resultado da qualidade.

Para a avaliação da Qualidade da Informação (QI), foi desenvolvida uma escala para 
mensurá-la (TABELA 1), através da identificação das fontes de incerteza que poderiam 
prejudicar a veracidade das respostas obtidas pelos agricultores familiares entrevistados. 
A partir da construção da escala, foi possível determinar intervalos de classificação da 
qualidade de informação (TABELA 2).

Tabela 1. Escala do nível de qualidade da informação (QI)

Tabela 2. Intervalo de classificação da qualidade da informação

A entrevista semiestruturada consta das seguintes perguntas: (1) Quantas pessoas 
trabalham na produção e colheita das frutas? (São pessoas da família, funcionários, 
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diaristas ou cooperados?); (2)as frutas são armazenadas depois da colheita? (3)Você sabe 
quanto gasta para produção, colheita, armazenamento e transporte das frutas? (4) Quais 
as frutas produzidas são consumidas pela família? (5) Quais frutas são compradas fora do 
ATV para consumo? (6) É feito algum tipo de processamento com as frutas? (suco, polpa, 
doce, geléia e outros); (7) Você sabe qual o lucro mensal que obtém com a comercialização 
das frutas in natura ou processadas? (8) Onde são comercializadas as frutas (PNAE, PAS, 
contratos com cooperativas, atacadistas, feira, comercializadas no próprio ATV); (9) Quais 
as principais dificuldades para comercialização? (10) Quais ações acham importantes para 
melhoria dos aspectos relacionados à comercialização?

Os dados foram tabulados em planilha e subdivididos em seções: dados pessoais 
e perguntas acerca da produção, comercialização e beneficiamento das frutíferas. Todos 
os participantes da pesquisa concordaram em responder as perguntas e formalizaram a 
participação no documento de Termo de Consentimento Livre Esclarecido. Inicialmente 
abordaram-se características pessoais, para facilitar a compreensão; em seguida, as 
demais perguntas. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
De acordo as informações obtidas pelos agricultores, o sistema de beneficiamento, 

consumo e comercialização desenvolvido no ATV atualmente encontra-se orientado para a 
diversificação produtiva dos alimentos com o principal objetivo de atender às necessidades 
de suas famílias. Ou seja, voltado para subsistência e autoconsumo, conforme relatos dos 
assentados.

Esses dados coletados através da entrevista semiestruturada, via DRRP, apontam 
como é realizado o trabalho diário da produção à comercialização das frutíferas no ATV.

Com o resultado da análise da informação, foi possível ter um entendimento 
melhor sobre os componentes e seu impacto da qualidade da informação. Desta forma, 
a próxima etapa da escala adaptada da avaliação da QI tratou de analisar os dados de 
acordo com suas necessidades. Assim, é possível classificar a veracidade e confiabilidade 
das respostas e definir dimensões capazes de abranger as características relevantes para 
necessidades do diagnóstico pretendido(OLIVEIRA,2019).

Foi avaliada a qualidade das respostas dadas pelos agricultores, que responderam 
as 10 (dez) perguntas da entrevista, relacionadas ao consumo, beneficiamento e 
comercialização das frutíferas produzidas no ATV.

Para qualificar as respostas dadas pelo entrevistado, atribuiu-se escore de 1 a 
5 a cada resposta de cada entrevistado, de acordo com a Tabela 1. Na avaliação dos 
resultados, 11 dos 25 entrevistados eram proprietários do estabelecimento rural, com 
assistência técnica financeira ou rural, recebendo escore 5 na escala, resultando em um 
valor parcial de 55,referente ao somatório de QI por questionário.

Além disso, 7 dos 25 entrevistados eram proprietários do estabelecimento rural, sem 
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assistência técnica financeira ou rural, recebendo, cada um, escore 4 na escala, resultando 
em um valor parcial de 28,referente ao somatório de QI por questionário.

Também 7 dos 25 entrevistados eram membros da família que mora com o 
proprietário e trabalha no estabelecimento rural, recebendo, cada um, escore 3 na escala, 
resultando em um valor parcial de 21, referente ao somatório de QI por questionário.

Nenhum dos entrevistados eram funcionários do estabelecimento rural e nem 
trabalhador diarista, perfis que apresentam menor escore no somatório de QI por 
questionário e não tiveram classificação na avaliação da presente pesquisa. 

Para obtenção do resultado foram somados os valores referentes à classificação da 
qualidade da informação e o somatório de QI por questionário apresentou valor total de104. 
Os resultados estão melhor representados no gráfico 1.

Gráfico 1. Relação do perfil dos entrevistados com o escore de da qualidade da informação.

Legenda: AT: assistência técnica; ER: estabelecimento rural

De acordo com a classificação da Tabela 2, as respostas obtidas através da entrevista 
semiestruturada, via DRRP, tiveram Muito Boa Qualidade de Informação, demonstrando 
o conhecimento adequado dos entrevistados em relação às atividades desenvolvidas no 
ATV, considerando como fontes de incerteza da informação a falta de assistência técnica 
financeira ou rural e o perfil do entrevistado não proprietário do estabelecimento rural.

Não foram encontrados estudos com a finalidade de avaliar a qualidade da informação 
de entrevistas semiestruturadas via DRRP em assentamentos. Porém, a preocupação com 
a veracidade das respostas adquiridas é importante, pois o público entrevistado não está 
acostumado com esse tipo de indagação e possui um conhecimento normalmente baseado 
em observações empíricas através das práticas diárias, com pouco gerenciamento técnico.
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4 | 	CONCLUSÃO
A confirmação da qualidade das respostas obtidas através da entrevista 

semiestruturada aplicada aos agricultores familiares do ATV, via DRRP, é de grande 
importância para o planejamento de estratégias de melhoramento de todo processo de 
produção, beneficiamento e comercialização das frutíferas no âmbito da segurança 
alimentar e nutricional da população, visto que poderá embasar ações de gerenciamento 
produtivo e econômico, de capacitação dos agricultores no conhecimento administrativo e 
controle das despesas e lucro, além de agregação de valor e geração de renda.

As fontes de incerteza da informação consideradas foram a falta da assistência 
técnica financeira ou rural e o perfil do entrevistado não ser proprietário do estabelecimento 
rural. Na realidade do ATV, nem todos os agricultores familiares receberam assistência 
técnica financeira ou rural, o que pode ser um entrave à realização de estratégias para 
valorização produtiva e financeira de produtos oriundos da comunidade.

A escala de avaliação do nível de qualidade da informação de DRRP desenvolvida 
na presente pesquisa poderá ser reproduzida para outras comunidades rurais e auxiliar 
no seu nível de desenvolvimento, permitindo a compreensão da importância de uma boa 
gestão, do conhecimento, incentivo à inovação, maior qualidade e valor agregado aos seus 
produtos.
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